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 – 30/09 (quarta-feira) 

09-12h  Mesa de apresentação dos trabalhos selecionados dos alunos 

da graduação e pós-graduação 

 

01 - Relações Econômicas Sul-Sul 

02 - América Latina no Sul Global 

03 - Política Externa Brasileira 

04 - Migrações Internacionais 

05 - Refugiados no Sul Global 

06 - Cooperação Sul-Sul 

07 - BRICS 

08 - Direitos Humanos 

09 - América do Sul 

10 - Segurança Internacional 

 

 

12h30  Intervalo 

 

14h  Mesa de Debate: América Latina no cenário global 

 

Prof. Juan Arturo Guillen Romo, Departamento de Economia da 

Universidade Autônoma Metropolitana, México 

Profa. Maria Regina Soares de Lima, pesquisadora IESP/UERJ  

Prof. Héctor Constant, Escolas de Estudos Internacionais da 

Universidade Central de Venezuela (UCV) 

 

Debatedor: Dr. Gonzalo Berron (FES-Brasil) 

Coordenação da Mesa: Profa. Isamara Izepe de Souza (Unifesp) 

 

17h  Conferência de encerramento: As perspectivas do Brasil no sul 

global 

 

Prof. José Flávio Sombra Saraiva, Relações Internacionais da 

Universidade de Brasília (UnB). 
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Professora da Escola Paulista de Economia, 

Política e Negócios (EPPEN) da Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP), no curso de 

Relações Internacionais, na área Política 

Externa Brasileira: História e Contemporânea. 

Doutora (2009) e mestre (2002) em História 

Social pela Universidade de São Paulo.  

Atua nos seguintes temas: História da Política 

Externa Brasileira; Política Externa Brasileira 

Contemporânea; Política Externa e Imprensa; 

Relações Hispano-Brasileiras; Guerra Civil 

Espanhola; Imigração Espanhola. 

 

 

 

 

 

Quais foram às motivações para a parceria 

entre Unifesp e UFABC na realização deste 

simpósio internacional? 

Profa. Ismara Izepe de Souza: Penso que a 

preparação dessa Semana já propiciou o 

estreitamento de laços entre os professores e 

alunos dos cursos de Relações Internacionais de 

ambas as Universidades. Teremos a 

oportunidade de debater temas importantes 

para a área em conjunto. Sintomático desse 

propósito são as mesas de apresentação de 

trabalhos de alunos de graduação e pós-

graduação, que contarão com uma quantidade 

expressiva de alunos de ambas as Universidades 

e de grande parte dos professores que atuarão 

como mediadores das discussões. Temos em 

comum o fato de sermos cursos estabelecidos 

há pouco tempo, mas que pretendem constituir-

se como referências no Ensino e Pesquisa em 

Relações Internacionais.  

Essa parceria teve início em 2012, com a 

criação do grupo de pesquisa “A projeção 

internacional brasileira: projeção global e 

regional”, que conta com docentes de ambos os 

cursos. 

Como se deu o processo de escolha do tema 

deste evento O Sul Global: de Bandung ao 

século XXI? 

Profa. Ismara Izepe de Souza: O tema foi 

escolhido a partir de discussões que confluíram 

para a percepção de que resgatar o tema das 

relações Sul-Sul fazia-se necessário e pertinente 

nesse ano em que celebram-se os 60 anos da 

Conferência de Bandung.  

 

 

Profa. Ismara Izepe de Souza 
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A parceria entre as duas universidades federais na região metropolitana de São Paulo representa o 

fortalecimento de seus cursos de RI. Quais são as expectativas para este simpósio? Em sua opinião, 

quais serão os pontos altos do evento?  

Profa. Ismara Izepe de Souza: As expectativas são as melhores possíveis, pois houve um esforço por 

trazer renomados pesquisadores nacionais e internacionais, que abordam aspectos diversos do Sul 

Global. Para além do contato com tais reflexões, temos o fato de que, nesses três dias, os alunos e 

professores poderão estreitar os contatos pessoais e em nível de pesquisa. O evento certamente vai 

inaugurar um profícuo ciclo de debates entre os dois cursos.  
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30/09 – 09h 

Como foram escolhidos e organizados os temas das 

mesas (GTs) de apresentação dos trabalhos 

acadêmicos (graduação e pós-graduação)?  

Profa. Julia Bertino: Os temas das mesas foram 

escolhidos seguindo os critérios de consonância com 

o tema central proposto ao evento (“O Sul Global – 

de Bandung ao século XXI”), além da atualidade e 

relevância de outras questões no âmbito dos cenários 

brasileiro, regional e internacional. 

Os grupos de trabalho serão compostos por alunos 

de diversas instituições do país. Como ocorreu o 

processo de seleção dos trabalhos acadêmicos?  

Profa. Julia Bertino: O processo de seleção dos 

trabalhos foi bastante intenso e se deu em 

conformidade com a aderência aos temas gerais 

propostos aos GTs, a qualidade dos textos 

submetidos e as contribuições que trariam ao debate 

em torno das temáticas.  

O que se espera e qual a importância desse espaço 

dedicado às apresentações de trabalhos neste 

simpósio internacional?  

Profa. Julia Bertino: Esse espaço destinado à 

discussão sobre pesquisas acadêmicas é de grande 

importância, à medida que busca garantir a 

participação no evento de jovens estudantes da 

graduação e pós-graduação em Relações 

Internacionais e áreas correlatas no país. Espera-se 

que os debates sejam bastante frutíferos, contribuindo 

para a reflexão conjunta em torno das temáticas 

abordadas, assim como para o desenvolvimento das 

pesquisas individuais destes estudantes. 

Julia Bertino é professora do curso de 

Relações Internacionais e membro da 

Cátedra Sérgio Vieira de Mello da 

UFABC. Doutora em Ciência Política, na 

área de Relações Internacionais, pela 

UNICAMP, com Visiting Fellowship no 

Refugee Studies Centre, University of 

Oxford. É Mestre em Relações 

Internacionais pelo Programa San Tiago 

Dantas (UNESP-UNICAMP-PUC-SP), 

Graduada em Direito pela PUC-SP e em 

Ciências Sociais, com ênfase em Ciência 

Política, pela UNICAMP.  

Pesquisa principalmente os seguintes 

temas: migrações internacionais forçadas, 

refugiados e direitos humanos, nas áreas 

de Ciência Política e Relações 

Internacionais. 
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Maria Regina Soares de Lima (Brasil) é professora do Instituto de Estudos 

Sociais e Políticos da UERJ – IESP/UERJ e coordenadora do 

Observatório Político Sul-Americano – OPSA/UERJ. Além disso, é 

membro do Grupo de Reflexão sobre Relações Internacionais (GR-RI). 

Atua nos temas de política exterior brasileira, instituições políticas, 

economia política, política social e sistema internacional. Seus estudos são 

focados nos processos políticos dos países sulamericanos. É doutora em 

Ciência Política pela Universidade de Vanderbilt (EUA). 

Profa. Maria 

Regina Soares 

Héctor Constant 

Héctor Constant Rosales (Venezuela) é diplomata e chefe da equipe de pesquisa 

do Instituto de Altos Estudos Diplomáticos Pedro Gual, ligado ao Ministério de 

Relações Exteriores. Seu foco de estudo é voltado à integração da América 

Latina. É doutor em Estudos Latinoamericanos pela Universidade de Sorbonne 

(França). Foi coordenador em exercício da Presidência pro-tempore do Mercosul. 

Prof. Arturo 

Guillén 

Juan Arturo Guillén Romo (México) é professor titular da Universidade Autônoma 

Metropolitana Iztapalapa (UAMI). É também membro do Sistema Nacional de 

Pesquisa e coordenador geral da Rede Euro-Latinoamericana de Estudos sobre o 

Desenvolvimento Celso Furtado. Além disso, integra a Academia Mexicana de 

Economia Política e o Programa Institucional de Pesquisa Integração nas Américas 

(INTAM). Foi professor convidado do Centro de Mundialização e Estudos 

Internacionais da Universidade de Québec (Canadá) e do Instituto Superior de 

Matemática e Economia Aplicada (França). 

Gonzalo Berrón 

Gonzalo Berrón é doutor em ciência política pela Universidade de São Paulo. 

É diretor de Projetos Política Internacional, desenvolvimento sustentável e 

mídias e comunicação da Fundação Friedrich Ebert e Associated Fellow do 

Transnational Institute (TNI). Especializou-se em estudos da ação coletiva na 

arena transnacional, área na qual atuou quando trabalhou na Central Única 

dos Trabalhadores (2002-2007) e na Confederação Sindical Internacional 

(2007-2012). 

Ismara Izepe 

de Souza 

Professora da Escola Paulista de Economia, Política e Negócios (EPPEN) da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), no curso de Relações 

Internacionais, na área Política Externa Brasileira: História e Contemporânea. 

Doutora (2009) e mestre (2002) em História Social pela Universidade de São 

Paulo. Atua nos seguintes temas: História da Política Externa Brasileira; Política 

Externa Brasileira Contemporânea; Política Externa e Imprensa; Relações 

Hispano-Brasileiras; Guerra Civil Espanhola; Imigração Espanhola. 

Dia 30/09 ás 14h 
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Dia 30/09 ás 17h 

 

José Flávio Sombra Saraiva (Brasil) é professor do Instituto de Relações Internacionais da 

Universidade de Brasília (UnB). Foi diretor do Instituto Brasileiro de Relações 

Internacionais (IBRI). É vice-presidente da Comissão Internacional de História das Relações 

Internacionais (CHRI), vinculada ao Comitê Internacional de Ciências Históricas. É autor 

de 13 livros, entre os quais África parceira do Brasil atlântico: relações internacionais do 

Brasil e da África no início do século XXI. Atua principalmente nos seguintes temas: 

relações internacionais, política externa do Brasil, história das relações internacionais, 

diplomacia, política internacional, processos de integração, América Latina e África. É 

ainda membro do Conselho Editorial da Fundação Alexandre de Gusmão (Funag), do 

Ministério das Relações Exteriores. 
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O Centro Acadêmico de Relações Internacionais da Universidade Federal do ABC - 

CARI UFABC juntamente com Centro Acadêmico de Relações Internacionais da 

Universidade Federal de São Paulo - CARI UNIFESP, tem o prazer de convidar a todas 

as entidades de representação estudantil (CARIs, CIERIs, CAs, DAs, DCEs) para a 

Mesa de Debate: Movimento Estudantil e as Relações Internacionais com a presença de 

representantes da Articulação do Movimento Estudantil de Relações Internacionais 

(AMERI) e da Federação Nacional dos Estudantes de Relações Internacionais 

(FENERI) na I Semana de Relações Internacionais - UFABC & UNIFESP. 

O objetivo é a apresentação de duas entidades que representam os estudantes de 

Relações Internacionais e depois abrirmos para o debate, com a troca de experiências 

sobre o movimento estudantil e a seus limites e desafios. 

O CARI-UFABC e a AMERI convidam todos os interessados para debater a atuação 

internacional dos movimentos sociais a partir das experiências dos quatro coletivos 

convidados: Marcha Mundial das Mulheres, Levante Popular da Juventude, ALBA, 

Via Campesina. 

Mediadora: Profa Tatiana Berringer (UFABC) 
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A experiência de fazer parte da Semana de RI está sendo muito 

enriquecedora, pois além de participar da organização e construção da 

Semana, tenho que pesquisar e estar a par dos temas e palestrantes que 

estarão presentes. Aprendi quão complexo é montar um evento de grande 

porte, mas com boa gestão e distribuição de tarefas, o trabalho tem fluído 

muito bem e até desenvolvi habilidades manuais (risos). Como estou na 

comissão de logística terei contato com os palestrantes, o que é uma 

grande oportunidade de conhecer mais sobre o trabalho deles e falar 

outras línguas. Também apresentarei um trabalho sobre Direitos 

Humanos e Empresas, então a experiência será completa!   

É extremamente gratificante poder participar e contribuir na parte da 

Comunicação da I Semana de Relações Internacionais, por ser a primeira 

semana temos a responsabilidade de levar com grandiosidade o nome da 

nossa UFABC para os principais meios acadêmicos e internacionais. 

Estou responsável pelas Mídias Sociais, algo que move o nosso contexto 

atual dentro da internet e onde o alcance da divulgação da I Semana de 

Relações Internacionais não ficará preso somente ao ABCD e a Região de 

São Paulo, mas irá alcançar também o Brasil inteiro. 

Para a 1ª Semana de Relações Internacionais UFABC/UNIFESP estou 

responsável com demais colegas por toda a parte estrutural do evento, que 

envolve alojamento, montagem de kits, organização das salas e dos 

auditórios, e toda parte dinâmica do evento, além de sempre que possível 

auxiliar os colegas das comissões de logística e comunicação. O evento é 

de extrema importância para a UFABC e UNIFESP, contando com a 

presença de palestrantes nacionais e internacionais, o que divulgará 

nossos cursos de Relações Internacionais e nossas universidades ao redor 

do mundo. Esperamos que tudo ocorra como planejado, com o evento 

alcançando grande êxito. Estamos trabalhando para recebê-los da melhor 

forma possível. Esperamos e contamos com a presença de todos vocês! 

Tim Fernandes 

 4º Ano do BRI - UFABC 

Comunicação 

Stefanie  Prandi  

3 º Ano do BRI – UFABC 

Logística 

Matheus Guchilo 

4º Ano do BRI – UFABC 

Estrutural 
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Mais Informações: semanari.wordpress.com 

Foto: Kaio B. Laurentino 
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Vista para o bloco Alfa 01 à esquerda, bloco Beta ao centro e Restaurante 

Universitário à direita. 

Bloco Delta Bloco Alfa 02 ao fundo 

Como eu vejo 

a UFABC 

facebook.com

/comoeuvejoa

ufabc 


